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Resumo

Este trabalho tem como objetivo discutir problemas relacionados ao uso de agrotóxicos, com destaque para a agricultura familiar, por meio do desenvolvimento de um jogo didático e de uma cartilha pedagógica destinados à Educação Básica e à Educação do Campo. As ferramentas foram elaboradas como estratégias educativas para promover a conscientização acerca dos riscos associados ao uso e manuseio dessas substâncias, contribuindo para a formação de sujeitos críticos e responsáveis. A proposta fundamenta-se na compreensão de que jogos de cartas e de tabuleiro constituem recursos pedagógicos, ao introduzirem dinâmicas lúdicas que complementam o ensino tradicional e favorecem a construção de aprendizagens significativas. A pesquisa articula os pressupostos da Educação Ambiental e do Ensino de Ciências à discussão sobre o papel do lúdico, a partir das contribuições de Johan Huizinga. A metodologia consistiu no desenvolvimento de um jogo de cartas e de uma cartilha pedagógica, produtos de um TCC da Especialização em Educação Ambiental e Geografia do Semiárido. A aplicação do jogo foi realizada com grupos de estudantes do Ensino Médio, participantes de projetos de extensão e pesquisa, cujos resultados evidenciaram uma experiência de aprendizagem dinâmica e imersiva, contribuindo para o fortalecimento do debate sobre questões ambientais e de saúde coletiva.
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Introdução
O uso de agrotóxicos na agricultura familiar tem se mostrado um tema de crescente importância, especialmente diante dos desafios relacionados à sustentabilidade e à saúde pública. Discutir formas de ampliar a conscientização sobre os riscos dessas substâncias é essencial, e a educação surge como uma ferramenta estratégica nesse processo. Ao inserir temas como esses no contexto escolar, é possível sensibilizar as novas gerações para práticas agrícolas mais seguras e ambientalmente responsáveis, promovendo uma reflexão necessária sobre o papel da agricultura familiar na sociedade contemporânea. 
A agricultura é uma das atividades econômicas mais importantes para o desenvolvimento do Brasil, sendo a agricultura familiar fundamental para a segurança alimentar e nutricional do país, incentivando economias locais e o desenvolvimento rural sustentável através de vínculos familiares com a terra e a produção. No entanto, o crescimento da produção de alimentos, impulsionado pela Revolução Verde, trouxe o uso intensivo de agrotóxicos, especialmente no Brasil, que se tornou o maior consumidor dessas substâncias no mundo. Embora os agrotóxicos sejam utilizados para controlar pragas e aumentar a produtividade, seu uso indiscriminado tem gerado sérias preocupações em relação à saúde pública e ao meio ambiente (SILVA, et al., 2020; BITTENCOURT, 2020; PIGNATI et al., 2017). O uso de agrotóxicos na agricultura familiar se apresenta como um problema significativo, especialmente devido ao desconhecimento por parte dos agricultores sobre os riscos associados. Muitos agricultores familiares com baixa escolaridade enfrentam dificuldades em compreender os perigos do manuseio inadequado dessas substâncias, o que os expõe a riscos de saúde, além de contaminar o meio ambiente.
Nesse contexto, a educação do campo assume um papel essencial ao considerar as especificidades da população rural e suas relações com o ambiente, integrando saberes locais e conhecimentos técnicos para construir um aprendizado significativo. A busca por metodologias de ensino alternativas ao tradicional modelo de ensino bancário,  não crítico e voltado apenas ao acúmulo de informações como ressalta Freire (2019), é um dos maiores desafios dos educadores contemporâneos.  Assim, a introdução da dimensão lúdica, tão comum na educação de crianças, pode ser pensada como ferramenta de apoio em situações específicas da educação de alunos em etapas variadas, seja no Ensino Médio ou nas Séries Iniciais. 
O uso do lúdico, compreendido enquanto uma atividade de produzir engajamento, abstração, criatividade, prazer e divertimento nos participantes, para fins didáticos, além de desenvolver a criatividade e potencialidades cognitivas, também permite explorar a interdisciplinaridade, tão importante para uma educação libertadora. Comisso, propõe-se a inserção de jogos de cartas e suas variantes como uma alternativa metodológica para pensar e discutir temáticas de Educação Ambiental. A Educação Ambiental consiste em processo de percepção e compreensão crítica sobre o meio ambiente, desde a reflexão sobre os impactos das ações humanas na natureza, bem como a sugestão de atitudes para mitigar ou eliminar tais impactos para as gerações futuras, no sentido de uma Ética da Responsabilidade de Hans Jonas (1979). 

Metodologia
A metodologia utilizada no trabalho é de cunho qualittativa, uma vez que se debruça sobre a compreensão dos fenômenos e dos problemas associados à utilização de agrotóxicos pela agricultura familiar. Além disso, a pesquisa envolve uma natureza aplicada, posto que a criação de um material lúdico e didático foca na compreensão de processos de aprendizagem, na mediação pedagógica e na problematização acerca das transformações da realidade social e cultural. A pesquisa não visou produzir apenas um novo conteúdo teórico, mas produzir um material que pode ser apllicado e replicado por educadores. 
O desenvolvimento da pesquisa constitui-se nas seguintes etapas: levantamento bibliográfico; discussão teórica sobre os conceitos de agricultura familiar, agrotóxicos e uso da dimensão lúdica na educação; desenvolvimento de um jogo de cartas sobre uso de agrotóxicos e agricultura familiar; elaboração da cartilha/produto educacional; aplicação com grupos selecionados de estudantes e construção do presente texto acerca da temática abrangida.
Na primeira fase do trabalho, a pesquisa consistiu em uma busca bibliográfica, visando ampliar a base teórica para o desenvolvimento e diálogo nas atividades de análise e discussões posteriores. Na segunda fase, a pesquisa desenvolveu-se essencialmente através da análise bibliográfica da literatura relevante sobre o tema. A terceira fase da pesquisa focou na criação do jogo de cartas intitulado “Raízes Sustentáveis da Agricultura”. O jogo conteém 56 cartas que foram criadas com ferramentas de edição de imagem. As mecânicas presentes no jogo envolvem Colecionar Conjuntos, Force sua Sorte, Eliminação de Jogadores, Gerenciamento de Mãos, entre outras. Mecâncias de jogo são conjuntos de regras e sistemas que fazem com que o jogo funcione. A seguir, na quarta fase da pesquisa, foi elaborada a cartilha, intitulada “Aprendendo sobre Agricultura e Agrotóxicos”, para acompanhar o jogo de cartas. A cartilha detalha os conceitos principais que estão presentes nas cartas do jogo e serve de apoio para que professores possam utilizá-la como ferramenta pedagógica em sala de aula e discutir Educação Ambiental. Além disso, a cartilha traz um questionário que será aplicado previamente à problematização e conceituação dos tópicos da cartilha. Por fim, o jogo e a cartilha foram aplicadas em grupos de sete e oito estudantes que fizeram parte de projetos de pesquisa e extensão desenvolvidos institucionalmente. Durante as aplicações foram discutidos e trabalhados teoricamente os conceitos abordados no jogo e na cartilha.

Resultados e Discussão
O material desenvolvido aborda conceitos fundamentais relacionados à agricultura familiar, ao uso de agrotóxicos e à agroecologia, proporcionando aos estudantes uma compreensão crítica sobre os impactos socioambientais dessas práticas. A cartilha "Aprendendo sobre Agricultura e Agrotóxicos" foi desenvolvida como um material pedagógico complementar ao jogo "Raízes Sustentáveis da Agricultura", com o objetivo de promover a Educação Ambiental de forma lúdica e acessível, especialmente no ambiente escolar. Ao unir a cartilha ao jogo de cartas, busca-se tornar o aprendizado mais dinâmico, incentivando o debate, a reflexão e a construção coletiva do conhecimento. A cartilha explica detalhadamente os termos presentes nas cartas, oferecendo uma base teórica essencial para que os alunos possam relacionar os desafios do campo com questões ambientais e sociais mais amplas. As cartas do jogo e a cartilha podem ser visualizadas a seguir:

Figura 1. Exemplos de cartas do jogo 
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                                                   Fonte: Acervo Pessoal

Figura 2. Cartilha pedagógica
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                                                   Fonte: Acervo Pessoal

A Educação Ambiental no ambiente escolar desempenha um papel crucial na formação de uma consciência crítica sobre os impactos das práticas agrícolas no meio ambiente e na saúde humana. Ao proporcionar um material acessível e interativo, a cartilha estimula o protagonismo estudantil e promove o aprendizado significativo. Granier e Guimarães (2022) destacam que a "ComVivência Pedagógica" é uma abordagem teórico-metodológica que incorpora as concepções educacionais de Paulo Freire, enfatizando a importância da práxis e da reflexão crítica na formação de educadores ambientais. 
O uso de jogos didáticos em conjunto com a cartilha amplia a compreensão dos alunos sobre a temática, favorecendo o engajamento e a construção coletiva do conhecimento. Além disso, possibilita o desenvolvimento de habilidades socioemocionais, como o trabalho em equipe e a tomada de decisões. Como afirma Lima (2009), a Educação Ambiental crítica promove a compreensão das inter-relações entre sociedade e natureza, incentivando o envolvimento na construção de soluções sustentáveis. Ademais, Guimarães (2017) destaca que a aprendizagem significativa ocorre quando os alunos conseguem estabelecer conexões entre o conteúdo escolar e suas experiências cotidianas. 
O jogo e a cartilha pedagógica podem ser utilizadas em sala de aula de diversas formas, promovendo um ensino interativo e interdisciplinar. Propõe-se a aplicação da cartilha por meio de oficinas piloto de 1h30 a 2h, voltadas a alunos do Ensino Fundamental e Médio a partir de 10 anos. A intervenção pedagógica estrutura-se em quatro momentos: aplicação de questionário, abordagem conceitual, jogo didático e uma discussão final que viabiliza a avaliação qualitativa do aprendizado.
Além do ambiente escolar, a cartilha potencializa a educação do campo ao permitir que os estudantes compartilhem o aprendizado com suas famílias, promovendo o diálogo intergeracional sobre práticas agrícolas sustentáveis. Assim, os filhos de agricultores atuam como multiplicadores desse conhecimento em suas comunidades. O material também se estende a espaços de extensão rural e associações de produtores familiares, servindo de apoio a oficinas que alertem sobre os riscos dos agrotóxicos e incentivem a transição agroecológica.

Considerações Finais
A crise ambiental que enfrentamos exige mais do que discursos; requer práticas pedagógicas transformadoras que incentivem uma nova relação entre sociedade e natureza. Nesse sentido, a cartilha "Aprendendo sobre Agricultura e Agrotóxicos", aliada ao jogo "Raízes Sustentáveis da Agricultura", não apenas introduz conceitos sobre sustentabilidade, mas também desafia os alunos a refletirem sobre seu papel na construção de um futuro mais equilibrado. Ao promover a interatividade, o pensamento crítico e a autonomia, essa proposta reforça que a mudança começa pela educação, contudo, para que a Educação Ambiental cumpra seu papel de formar cidadãos engajados, é fundamental que tais iniciativas sejam ampliadas dentro e fora do ambiente escolar, tornando a busca por alternativas sustentáveis um compromisso coletivo com a vida e com as próximas gerações. Diante disso, essas ferramentas apresentam-se como recursos complementares e essenciais para fortalecer o ensino e proporcionar um ambiente colaborativo e interativo no qual os estudantes possam trocar experiências e refletir sobre soluções reais, convergindo com a ideia de que a Educação Ambiental deve estimular a participação ativa dos sujeitos, aproximando o ensino das dinâmicas sociais e ambientais contemporâneas.
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